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ESTADO DO MARANHÃO 

DECRETO Nºis.849 DK 01 DE OUTUBRO DE 1997 

A GOVERNADORA DO ESTADO DO MARANHÃO, no uso de suas 
prerrogativas constitucionais, 

Considerando que é dever do Estado proteger o patrimônio cultural 
brasileiro e, mais especialmente, as manifestações das culturas populares dos diversos 
grupos participantes do processo civilizatório nacional; 

Considerando que as comunidades rurais afro-brasileiras são portadoras de 
referência à identidade, à ação e à memória dos grupos que se destacaram na defesa dos 
valores nacionais e estaduais voltados à preservação dos aspectos culturais; 

Considerando que o poder público é responsável pela proteção e resgate 
desse patrimônio cultural das comunidades afro-brasileiras; 

Considerando a obrigatoriedade imposta ao poder público cm outorgar 
títulos de propriedade às comunidades remanescentes de Quilombos que estejam ocupando 
suas terras; 

Finalmente, considerando que as comunidades negras tradicionais são 
portadores dos direitos referentes ao patrimônio cultural maranhense na forma do Parágrafo 
l º do Art, 228 da Constituição Estadual, 

RESOLVE: 

Art. Iº - Ficam declarados como prioritárias para fins de legalização, 
desapropriação e outras formas de acautelamento previsto na legislação pertinente, nos 
termos do Arts. 228 parágrafo 1 º e 229 da Constituição Estadual, as terras ocupadas por 
remanescentes das comunidades de Quilombos e comunidades negras tradicionais, situadas 
nos seguintes imóveis rurais: 

a)Sanla Maria, Piqui, Mata de São Benedito, Mocambo e Santa Rosa, do 
Município de Itapecuru-Mirim; 
b)Cipó e Jenipapo do Município de Caxias; 
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c)Finca-pé do Município de Presidente Vargas; 
d)Jtamatatiua e São Raimundo do Município de Alcântara; 
c)Olho D' Água do Município de Olinda Nova; 
f).Jamari dos Pretos do Município de Turiaçu; 
g)Santo Antonio dos Pretos, Mocorongo e Eira dos Coqueiros do Município 
de Codó. 

Art. 2º - Determinar que os referidos imóveis insertos em áreas públicas 
estaduais obtidas através do procedimento de arrecadação sumária previstos nos Arts. 4° e 5° 
da Lei Estadual de Terras nº 5.315/91 da Discriminação de Terras Devolutas, orientado pela 
Lei redera! nº 6.383/76 e, ainda, mediante o processo de aquisição, sob a jurisdição do 
lTERMA, tenham suas áreas medidas e demarcadas e, em seguida, tituladas mediante a 
outorga do Título de Propriedade ou Reconhecimento de Domínio, neste caso quando não se 
tratar de terras publicas, com cláusulas "pro-indiviso" e de inalienabilidade. 

Art, 3° - Facultar a criação do Projeto Especial Quilombola em áreas 
obtidas na forma do Art. 2º deste Decreto, para atender as situações de comunidades 
remanescentes de Quilombos e demais grupos afro-brasileiros. 

Art. 4° - Determinar ao ITERMA que defina Instruções Normativas, 
mecanismos e meios indispensáveis à criação e implementação dos projetos especiais 
Quilombolas, de modo a assegurar a consecução dos fins por estes propostos. 

Art. 5º - Autorizar a Secretaria de Fazenda e do Planejamento adotar as 
providências objetivando orçamentar e repassar ao lTERMA os recursos financeiros 
destinados ao atendimento dos projetos especiais Quilombolas. 

Art. 6º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se 

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SÃO LUÍS, 
EM 01 DE OUTUBRO DE 1997, 176º DA INDEPENDÊNCIA E L09º DA REPÚBLICA. 
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RECONHECENDO A NEGRITUDE 

A governador Roseana Sarney com as lideranças negras no' PalâcioHenríque de La Rocque 

Decreto cria 
assentamento 
quílombola 
no Maranhão 

Durante solenidade reali 
zada ontem no Palácio, a go 
vernadora Roseana Sarney 
lançou o programa de afirma 
ção da cidadania dos descen 
dentes de escravos. Assinou 
decretos criando o primeiro 
assentamento especial quílom 
bola do Maranhão, emJamari 
dos Pretos, no município de'Iu 
ríaçu, e considerando prioritá 
rias as ações de assentamentos 
em outras 13 áreas. PÁGINA- 2 

M e pfoneif o no assentamento de comunidades negras 
Lançado ontem no palácio · 1:_-::,Jf_ ":.:_:.,::-2~\-.·-.:·/<~,:-~,f 

Henrique de La Rocque, o pro 
grama que vai regularizar a 
situação das comunidades 
negras remanescentes de quilo 
mbos. Dois decretos assinados 
pela governadora Roseana Sar 
ney reconhece a regularização 
de 14 áreas. O programa atinge 
61 povoados em sete municí 
pios. Ao todo 1.410 famílias 
serão beneficiadas. O projeto 
é pioneiro no país . 

. (Página 4) 



.!~l~.oseana cria 
.- ... assentamento 
::.:.!;":*:!; / - . . - .... ' ~ .· em area negra 

.1: O Governo do Maranhão 
intensifica as ações na zona ru 
rà1:·.:Em solenidade hoje, 01/10, 
às:J;Sh30, no Palácio Henrique de 
La Rocque, a governadora Rose 
ana Sarney assina decreto crian 
.do.p.primeíro projeto de assen 
tamento estadual em área rema 
nescente de quilombo ou de co 
munídade negra tradicional. O 
.assentamento vai beneficiar as 
ts:tfamflias que vivem em Jamari 
dos Pretos; área de 13.980 hectares, 
localizada no rnunicípiodeTuriaçu. 

Na mesma solenidade, a 
governadora vai assinar um ou 
trodecreto, estabelecendo como 
prioritãrías as ações de assenta 
mente em 13 áreas remanescen 
tes de quilombos ou de comuni 
dades ·negras tradicionais. Ao 
todo, incluindo Jamari dos pre 
tos., as áreas somam mais de 80 
mil hectares, onde vivem cerca de 
i'.490 famílias, que, além de te 
reni garantido o direito de pro 
priedade da terra, vão contar com 
apoí~ para incrementar a produção. 

:·o presidente 90 Iterma, 
Martas Kowarick, informou ain 
dàque a governadora vai entre 
gan.aos representantes das co 
munidades que participarão da 
solenidade, os laudos antropo 
lógicos que caracterizam as áre 
as como quílombolas ou rema 
nescentes de comunidades ne 
gfas · tradicionais. "Com essas 
ações, o que o governo quer é 
garantir o direito à propriedade 
da t~rra ~ darcondições para 
melhorar as condições de vida 
destas comunidades, através, prin 
cipahnente, do incremento da pro 
dução'; disse Marcos Kowarick. 

As 13 áreas em que as ações 
de assentamento terão príorida 
de, de acordo com o decreto a ser 
assínado hoje, são: Mata de São 
Benedito, Mocambo,SantaRosae 
-~i~ll\fSanta Maria (em Itapecuru 
Mü'Ín1); Mocorongo, Santo Antonio 
dos Pretos e Eira dos Coqueiros 
(Ctit:ló); São Raimundo eTamatatiua 
(Alcântaraj; Comunidade Ne~ 
Riíràl de Cipó e Jenipapo (Caxí 
as)~!Finca-Pé (PresidenteVargas); 
e Olho d'Agua (Nova Olinda). 

/ Projeto Terra de Quilqmbos_,:.' 
·. O Projeto Terra de Quilombos é 
resultado do compromisso de 
cooperação técnica entre o Instituto de, 
Colonização e Terras do Maranhão 
(lterma} e a Sociedade Maranhense de 
Defesa dos Direitos Humanos. 
(SMDDH), objetivando o 
reconhecimento e a regularização das 
áreas remanescentes de quilombos e 
comunidades negras tradicionais, além 
da preservação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável nessas 
glebas, conhecidas como "terras de 
preto". O convênio, assinado em 25/ 
11/96, buscou contemplar as 
reivindicações feitas pela SMDDH, 
Centro de Cultura Negra do Maranhão 
(CCN-MA), Coordenação Estadual dos 
Quilombos Maranhenses (CEQ-MA) e 
Fetaema, entre outras entidades, sendo 
que os trabalhos só se iniciaram em 
janeiro de 97 por questões 
administrativas. 

Nessa primeira etapa, a SMDDH 
realizou levantamentos cartoriais, 
estudos antropológicos e levantamento 
sócio-econômico em 15 áreas, situadas 
em 10 municípios (Itapecuru-Mirím, 
Codó, Caxias Matinha/Olirida Nova, 
Alcântara, Vargem Grande/Presidente 
Vargas, Mata Roma e Turiaçu). Foram 
1.800 famílias beneficiadas pelo 
projeto, distribuídas em 61 povoados. 

Além da identificação das áreas 
remanescentes de antigas formações 
sociais negras, foram sistematizados 
pela SMDDH os modelos agrários 
dessas comunidades, sendo que a 
detectaçêo dos problemas ambientais 
na Bacia do Rio ltapecuru e 
adjacências será efetivada pelo Iterma. 
Do mesmo modo, essa instituição 
oficial implementará projeto de 
desenvolvimento sustentável com 
ampla participação das comunidades 
de modo a se habilitarem em 
programas de apoio como PAPP/ 
Comunidade Viva, Procera e outros. 

Conforme termo de compromisso, 
coube ao lterma, além do repasse dos 
recursos, fornecer à entidade 
conveniada apoio técnico 
administrativo necessário ao bom 
desempenho do projeto. 

Os trabalhos realizados pela 
SMDDH contaram com uma equipe 
composta por advogados, 
antropóbgo, pesquisadores de campo, 
fotógrafo e cadastradores. Para a 
execução do projeto foi firmado um 
convênio entre a Secretaria de 
Planejamento e o lterma, com 
recursos oriundos do Bando Mundial 
(Bird), aportados pelo Prorama de 
Apoio ao Pequeno Produtor Rural 
(PAPP), na ordem de R$133.270,00. 
Para as atividades realizadas pela 
SMDDH (levantamento cartorial, 
estudo antropólogos e levantamento 
sócio-econômico) foram repassados à 
entidade R$ 82. 760,00. 

Daqui por diante, o fterma será 
responsável pela demarcação, 
titulação coletiva e infra-estrutura 
(eletrificação, poços artesianos, 
habilitação, estradas, postos de 
saúde, escolas etc) das áreas 
beneficiadas pelo projeto. 

Os documentos (relatórios de 
áreas) serão entregue dia 01/10/97, 
para governadora Roseana Samey e 
para o presidente do ltenna, às 16:00. 

-:P ToR N A- L O TtlVJ f' ftf<._ c.; ft-L 
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~Ç~ve~~J~gulariza 14 áre!s 
·de quílefnbolas no Maranh·ao 

~ 
munidades negras tradicionais. 

Roseana definiu o programa 
de audacioso. A afirmação foi 
baseada no reconhecimento de 
nada menos que 14 áreas, inclu 
indo Jamary dos Pretos, num to 
tal de 88 mil hectares. Ao todo o 
programa atinge 61 povoados 
em sete municípios: Alcântara, 
Codó, Caxias, Itapecuru-Mirim, 
Olinda Nova, Turiaçu e Presi- 

. dente Vargas. 
. A governadora fez questão 

de· frisar que o programa só foi 
possível por causa da parceria 
que. por meio do Iterma e do pró 
grama Comunidade Viva, o gov 
erno estabeleceu com a SMD 
DH. através do projeto Vida de 
Negro. com o apoio do CCN e 
da Fetaema. ~ 

Pela primeiravez no Brasil, 
um governo estadual assume a 
luta em defesa da memória e da 
integridade tisica e espiritual dos 
grupos remanescentes de quilo 
mbos, núcleo de resistência que 
se formaram contra a escravidão. 
Em solenidade realizada ontem 
no palácio Henrique de La 
Rocque, a governadora Roseana 
Samey lançou o programa que 
vai beneficiar as comunidades 
~ln -""'n"";,:;....,_.-~-----· · '- · --~ 
ou dois decretos: o que cria o 
primeiro assentamento especial 
quilombola do Maranhão. em 
Jamary dos Pretos, município de 
Turiaçu, e o que considera pri 
oritárias as ações de assentam 
ento em outras 13 áreas remanes 
.centes.de _q_uiJombos ou de co- 

Decreto foi assinado ontem pela governadora Roseana Sarney 
~ . 

-:5 o e, NA- L O :s>E:: g A TE': 
5/0 .L01Ç-rv)41 o~fjo/q~. 

Remanescentes-de quilombos 
serão assentados pelo governo 

O governo do Maranhão intensifica 
as ações na zona rural. Em solenidade 
hoje, às 15h30, no Palácio Henrique de 
La Roque, a governadora Roseana Sar 
ney assina decreto criando o primeiro 
projeto de assentamento estadual em área 
remanescente de quilombo ou de comu 
nidade negra tradicional O assentamento 
vai beneficiar as 152/amílias que vivem 
em Jamari dos Pretos,"4._rea de 13.980 
hectares, localizada no municfpio de 
Turiaçu. 

Na mesma solenidade, a governadora 
vai assinar um outro ·decreto, estabelecen 
do como prioritárias as ações de assenta 
mento em 13 áreas remanescentes de 
quilombos ou de comunidades negras 
tradicionais. Ao todo, incluindo Jamari 
dos Pretos, as áreas somam mais de 80 
mil hectares, onde vivem cerca de 1.400 
familias, que, além de terem garantido o 
direito de propriedade da terra, vão con 
tar com apoio para incrementar a 
produção. 

O presidente do Iterma, Marcos 
. Kowarick, informou ainda que a gover- 
1 

nadora vai entregar aos represen 
tantes das comunidades que partici 
parão da solenidade; os laudos 
antropológicos que caracterizam as 

áreas como quilombo/as ou rema 
nescentes de comunidades negras 
tradicionais. "Com essas ações, o que 
o governo quer é garantir o direito à 
propriedade da terra e dar condições 
para melhorar as condições de vida 
destas comunidades, através, princi 
palmente, do incremento da 
produção", disse Marcos Kowarick. 

As 13 áreas em que as ações de 
assentamento terão prioridade, de 
acordo com o decreto a ser assinado 
hoje, são: Mata de São Benedito, 
Mocambo, Santa Rosa e Piqui/San 
ta Maria (em ltapecuru-Mirim); Mo 
corongo, Santo Antônio dos Pretos e . 
Eira dos Coqueiros (Codó); São 
Raimundo e Tamatatiua (Alcântara); 
Comunidade N-e"g[a Rural de Cipó e 
Jenipapo (Caxias); Finca-Pé (Presi 
dente Vargas); e Olho d'Agua (Nova 
Olinda). 

--Yo RrJ A-l O ])E g A Tê 
5~ Lu,~-~, oJJ 40 /qt 



Pela primeira vez no Brasil, 
um governo estadual assume a 
luta em defesa da memória e da 
integridade física e espiritual .dos 
grupos remanescentes dos qui 
lombos, núcleos de resistência 
que se formaram contra a escravi 
dão. Em solenidade realizada 
ontem, no palácio "Henrique de 
La Rocque", a governadora 
Roseana Samey lançou um pro 
grama de afirmação da cidadania 
dos descendentes de escravos. 

Ela assinou dois decretos: um 
cria o primeiro assentamento 
esp::-ci,~! quilombola do 
Maranhão, em Jamari dos Pretos, 
no município de Turiaçu: outro, 
considera prioritárias as ações de 
assentamento em 13 áreas rema 
nescentes de quilombos ou de 
comunidades negras tradicionais. 

"Tenho a nítida sensação de 
que, juntos, estamos hoje fazendo 
história", afirmou a governadora, 
após assinar os decreto, na presen 
ça de secretários de Estado, diri 
gentes de Órgãos estaduais, repre 
sentantes das comunidades negras 
e de entidades que participam do 
programa, parceiras do governo - 
a Sociedade Maranhense de 
Defesa dos Direitos Humanos 
(SMDDH), Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
(Fetaema), Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) e Centro de Cultura 
Negra (CCN). "A comunidade 
negra e toda a sociedade podem 
estar certas de que temos, hoje, 
um govem~prometido com 

Lideranças negras posam com a governadora Roseana Sarney, depois da assinatura do decreto 

o respeito e a valorização da cul 
tura afro-maranhense", ressaltou 
Roseana Sarney. 

Abrangência - O programa 
lançado ontem, que a governado 
ra definiu como "audacioso e de 
grande porte", reconhece, para 
efeito de recuperação e regulariza 
ção, 14 áreas - incluindo J amari 
dos Pretos -, que somam 88 mil 
hectares, em benefício de 1.410 
familias. Ao todo, o programa 
atinge 61 povoados, em sete 

municípios: Alcântara, Codó, 
Caxias, Itapecuru-Mirim, Olinda 
Nova, Turiaçu e Presidente 
Vargas. 

Só a área de J amari dos Pretos 
possui 13 mil 980 hectares, onde 
vivem 152 famílias. As terras 
estão sendo regularizadas pelo 
Iterma e, agora, a comunidade vai 
contar com a ajuda do governo 
para a implantação, na área, de 
uma infra-estrutura mínima de 
desenvolvimento. 

-SoRtJA--_L o_ E;STAI>O ~o IYJA RA NJ4ffõ 
s~ Lu, ~ - m4, o:J..-Jo - 97, 

Na solenidade, a governadora 
também entregou aos represen 
tantes das comunidades negras 
cópias do levantamento que foi 
feito sobre as áreas em que vivem, 
para efeito de assentamento. 
Levantamento que - como fez 
questão de frisar a governadora-, 
só foi possível por causa da parce 
ria que, por meio do Iterma e do 
programa Comunidade Viva, o 
governo estabeleceu com a 
S11DDH. 



GOVERNO DO ESTADO CRIA PRIMEIRO 
ASSENTAMENTO•·· ESPECIAL DE UILOMBOS1 

- ------ ---- ·-------- -- --~ ------- ·- --- -~- -- ----- ~ 
Pela primeira vez no Brasil, um 

governo estadual assume a luta em 
defesa da memória e da integrida 
de física e espiritual dos grupos re 
manescentes dos quilombos, núcle 
os de resistência que se formaram 
contra a escravidão. Em solenidade 
realizada ontem (01/10), no Palá 
cio Henrique de La Rocque, a go 
vernadora Roseana Samey lançou 
um programa de afirmação da ci 
dadania dos descendentes de escra 
vos, assinando dois decretos: o que 
cria o primeiro assentamento espe 
cial quilombola do Maranhão, em 
Jamari dos Pretos, no município de 
Turiaçu, e o que considera 
prioritárias as ações de assentamen 
to em outras 13 áreas remanescen 
tes de quilombos ou de comunida 
des negras tradicionais. 

"Tenho a nítida sensação de que, 
juntos estamos hoje fazendo histó 
ria", afirmou a governadora, após 
assinar os decretos, na presença de 
secretários de Estado, dirigentes de 
órgãos estaduais, representantes 
das comunidades negras e de enti 
dades que participam do programa, 
em parceria com o governo, entre 
elas a Sociedade Maranhense de 
Defesa dos Direitos Humanos 
(SMDDH), Federação dos Trabalha 
dores na Agricultura (Fetaema), 
Comissão Pastoral da terra (CPT) e 
Centro de Cultura Negra (CCN). "A 
comunidade negra e toda a socie 
dade podem e~t~r certas de que te 
mos, hoje, um góv~rno cornprorne- -- ~ 

tido com o respeito e a valoriza.ção - balho , baseada na integração com 
da cultura afro-maranhense", res- · a sociedade civil, em todos os níveis, 
saltou Roseana Sarney. que nos distingue e criou esse fato 

O programa lançado ontem, ímpar no Brasil", destacou Roseana 
que a governadora definiu como Samey. 
"audacioso, de grande porte", re- Aos participantes da solenidade. 
conhece, para efeito de recupera- a governadora garantiu que o pro 
çáo e regularização, nada menos grama não se limitará às ações on 
que 14 áreas - incluindo Jamari dos tem efetivadas. A arrecadação das 
Pretos-, que somam 88 mil hecta- terras públicas, segundo ela, vai con 
res, em benefício de 1.410 famíli- tínuar, não se limitando a Jarneri dos 
as. Ao todo, o programa atinge 61 Pretos. Em Nova Olinda, por exarn 
povoados, em sete municípios: pio, o governo já iniciou, com o 
Alcântara, Codó, Caxias, Itapecuru- Incra, a desapropriação de mil hec 
Mirim, Olinda Nova, Turíaçu e Pre- tares. Roseana Samey informou que 
sidente Vargas. Só a área de Jamari o governo vai adquirir áreas peque 
dos Pretos possui 13 mil 980 hec- nas e transferir os seus domínios para 
tares, onde vivem 152 famílias. As o Estado, onde serão criados asseri 
terras estão sendo regularizadas tamentos. "E vamos integrar nesse 
pelo Iterma e, agora, a comunlda- trabalho o programa Comunidade 
de vai contar com a ajuda do go- Viva, para criação nessas áreas, de 
vemo para a implantação, na área, infra-estrutura de saneamento, estra 
de uma infra-estrutura mínima de das e energia", acrescentou. 
desenvolvimento. As áreas remanescentes de 

Levantamento -Na solenida- quilombos ou de comunidades ne 
de, a governadora também entre- gras tradicionais consideradas 
gou aos representantes das cornu- prioritárias para ações de assenta 
nidades negras cópias do levanta- mente, conforme os decretos assí 
mento que foi feito sobre as áreas nadas ontem, são: São Raimundo e 
em que vivem, para efeito de as- Tamatatiua (Alcântara): Mocorongo. 
sentamento. Levantamento que - Santo Antônio dos Pretos e Eira dos 
como fez questão de frisar a gover- Coqueiros (Codó); Genipapo e Co 
nadora -, só foi possível por causa munidade Negra' Rural de Cipó 
da parceria que, por meio do (Caxias); Mata de São Benedito, 
Iterma e do Programa Comunida- Mocambo, Santa Rosa, Píquí/Santa 
deViva,ogovemoestabeleceucom M~ria (Itapecuru-Mirim): Olho 
a SMDDH, através do projeto "Vida d' Agua (Nova Olinda): Finca-Pé 

. de Negrd', com apoio do CCN e (Presidente Vargas): e Jamari dos 
· da Fetaema. "É essa forma de tra- .Pretos (Turiaçu). L,. 

"-,;;;1:, 



ÇtliiªJ,),{&&S~Q!inieôto quilornbola ~ 
t' .:.... ' -reJ~-priÍneír; ve~ ~~-~~~~ :/ d-~~- neg~as e d~ .' e·~iidaJ-~s·,que . pelo Ite~a e, agora, a coiiiuni- se limitando a Iamarí do~. P_r~- t:' 
!:I sil, um governo estadual as-.: partícípamdçprográma.empar-. dade vai contar com a ajúda do tos. Em Nova Olinda/por ~_: 
:-} sume a luta-em defesa da nie- , ceria com o governo, entre.elas a governo para a implantação, na exemplo, o governo jáityçiçrn, :,_: 
'·l mó ria e da integridade física e i · So~iedade Maranhense de.Defe- · área, de uma infra-estrutura mí- com o Incra, a desapropria- ··ç 
:~: espiritual dos grÚp~sJe!iá-1 .. i~1_4:ó]l{QifJJt~.{': l!~,m'â.iio1~ ; nima de.desenvolvímento., -~-- '.~ · çãodemilhectares.Rcseana tj 
· nescentes dos quilombos, nú- (SMDDH), Federação dos'Iraba- , Sameyinformou que o gover- \~ 
j ·.- cleos de_ resistência que se for- lhadores na Agricultura (Fetae- / LEVANTAMENTQ no vai adquirir áreas peque- . '. 
1 ~ maram.contrà a escravidão. ma), Comissão Pastoral da Terra · Na solenidade, a governa- nas e transferir os seus domí- ~; 
· \' Em solenidade realizada on- (CPT) e Centro de Cultura Negra dora também entregou aos re- nios para o Estado, onde se- ~:4 
': tem (01/10), no Palácio Hen- (CCN). "A comunidade negra e presentantes das comunidades rão criados assentamentos. "E 1~ ·t rique de LaRocque, a gover- toda a sociedade podem estar negras cópias do-levantamento vamos integrar nesse trabalho ~: 
-~ nadara Roseana Sarney lan- certas de que temos, hoje, um que foi feito sobre as áreas em o programa Comunidade Viva, rJ 
·t çou uni programa de afirma- governo comprometido com o quevivem,paraefeitodeassen- paracriação,nessasáreas,dein- t 

ção da cidadania dos descen- respeito e avalorização dacultu- . tamente. Levantamento que fra-estruturadesaneamento,es- '.:'. 
\, dentes de escravos, assinan- ra afro-maranhense", ressaltou cómo fez questão de frisar à go- tradas e energia'; acrescentou. r 
'. do dois decretos: o que cria o Roseana Sarney. vernadora -, só foi possível por As áreas remanescentes t· k primeiro assentamento éspe- O programa lançado ontem, causa da párceria que, por meio de quilombos ou de comuni- ..,: 
:_; cial quílombolado Maranhão, queagovernadoradefiniucomo do Iterma e dó programa Comu- dades negras tradicionais ~, 
/ e!Il.Jamàri dos Pretos, no mu- "audacloso, de grande porte", re- nidáde Viva, o governo estabe- consideradas prioritárias para ~~ 
\: nifípio de Turiaçu, !! o que conhece, para efeito de recupe- Ieceu com a SMDDH, através do ações de assentamento, con- íi 
·~ considera prioritárias as ações ração e regularização, nada me- projeto "VidadeNegrd: c_om apoio forme os decretos assinados t 
!~ d~àsse_q,!:atpe!;J-tóemoutras 13 nos que: 14 áreas - incluindo Ia- do~ e, da Fetaema. "E essa for- ontem, são: São Raimundo e l'. li~ ~e~;:r,e~~esç_ertes de qui- marí dos R!~to_s -! qu~_s_omam 88 madetrabalho, baseadanaíntegra- Tamatatíua (Alcântara); Moco !, J~m,9:p!!.'oü;.<1:e. ÇQ_ID:tpidades mil }?.eé_!~~~~· em be1;efício: de . ç~tt ço~ a ~oci.edade ~:il·. em to- rongo, S~(o Antonio do~~- 

n_e~a_s ~dif!9Q.aIS .. ·::_,,., ., . - . \ .\ b4.W f~~ .. Ao_t~d~; o progra- '~~}~J~1S,,9u.e. n(?S. dístíngue e _tos e, Em1. dos .Cóqueíros 
:,?;{}~T~~o~~-.IlÍ~~J _$e,ns~.t f .1H~.ª~-~~~~rP~Y?ª~~:s;_e~.se~~ :·: cripA,,~$.~~ ~~t~twipar nq Brasil", :-CS~i16)~ ~~l?P.ªP~ -~--~~~- "., _ 
_ ; çaj~{que~ J_un!os, ~f~os -..-. ~~CI~t9~l~~t~~JA1d<\_Cà~ · · : ~~-~t~c~~~~,~~st;~.~§~ey. . .R-~E:N';!~,.R~aIJ~.Çp9 ,C9t- 
~o~!,/~encl!1_ h1st6na',, afir-. _: , xias, ~tí[l.e~~~~- ~!R~;JJ~!l,dli .. á,:,.):'f{~~qs p~ClJl<Wl~~ da sole1:1- ~-.~a~; ,~M~t~· <;!~ s~q~µ~~~?, . 
~C?~,!:l~:Y~r.:nador~, ap_os ~~.,- ,.: -~qya. .»; ~~!f~:~,.~~l~fl~~~~Y:~-:_J. d~-~ett~ &~{i.1~pjl~-~ .g~ra?tm ~~~bo; f~ta}lq~~!~q~{ 

. sm~~~~i!~creto; na presençae- gas. _sq· a,:áf~~'~ê'.'-1~~ dp~.Pr~:..· ':··. que: o prograrµa ni\c{ se Ilmítarã . 1.~S..~ta·· Mana Jltapecurur Mi- (! de sf~ário{ de Estadó,:diri-> ~· toV P'?J~8!7~3~titlf ~?{j:Ã~êfar~s; . _ às àçõe~;9ftt~~\f~tjvad~: A ar- . :run); Olho d'Agua, (Nova Olin- . 
,a· genfesdeórgãos estaduaísre- · oriê:l.e vivem-152 famílias. As ter- 'recadação das ·'terras 'públlcas, da);Fmca-Pé(PresidenteVargas); ,, 

presentantes das comunida- ras estão sendo regularizadas segundo ela, vai continuar, não e Jamari dos Pretos (Turiaçu). 
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Roseana entregou câpia do decreto sobre o assentamento para líder negro em solenidade no Palácio Henrique La Rocque 



:) Clima de· t.~nsão 
~lacaba. com .. piojf;~O 
; '. ~.- ... ~~·~·0./~:±t·_ ... ~~~~~ . o clima de tensão 'ncpovoa-" 
do de J amari : dás. Pretos : ·: 

1 • (Turiáçu) causado pela invasão . 
: : de um fazendeiro na área terá' a" 
\ situação definida com a criação _ 
' do Projeto Especial Quilombola · 
Jamari dos Pretos, através do 
decreto estadual nº 15.848.,Estas 
terras estão sendo objeto de 
regulamentação fundiária a 
cargo do Iterma, para atender as 
familias em regime de explora 
ção comunitária de atividades 

1 ! agrícola e extrativista. i: Pelo levantamento histórico 
: : · da Sociedade Maranhense de 
r • defesa dos Direitos Humanos, o 
povoado J amari dos Pretos está 
localizado na microregião do 
Gurupi, município de T uriaçu, 
caracterizado, corno área de 

, exclusividade negra no 
: .Maranhão, onde existiu extraor 
. dirfário número de quilombos 
ou mocambos. 

_ Moradias -.No Jamary exis 
tem 110 casas é cerca de 152 
famílias, o equivalente a cerca de 
1.000 pessoas. Estas 110 habita 
ções foram o perímetro conside- 

1 rado como a sede do povoado. 
ç~ão eles:;.: Santo _ Antônio, 
~Capina, Arrudâ, Grota, Outeiro 
;7;das Queiroâctas.- - - , 
f ! Fora deste aglomci~o da 
:sede, foram ccntadas mais seis 
casas na localidade de Boa Vista 
e doze no Cajual. 

Os moradores da comunidade negra de Precbal, em Mirinzal, fazem passeata pelo título de posse da terra 

Os recursos são do Banco Mundial 
O advogado da Sociedade 

Maranhense de defesa dos 
Direitos Humanos, Luís 
Antonio Pedrosa diz que além 
da identificação das áreas 
remanescentes de antigas for 
maçôes sociais negras, foram sis 
rematizadas pela SMI)DH os 
modelos agrários dessas comu 
nidades, sendo que a detectação 
dos problemas ambientais na 
Bacia do Rio Itapecuru e 

adjacências será efetivada pelo 
Iterma. 

Os trabalhos realizados pela 
sociedade contaram com uma 
equipe composta por advoga 
dos, antropó1ogo, pesquisadores 
de campo, fotógrafo e 
cadastradores. 

Recursos - O advogado da 
entidade informa que para a exe 
cução do projeto foi firmado 
um convênio entre a Secretaria 

de Planejamento e o Iterma, 
com recursos oriundos do 
Banco Mundial (BIRD), através 
do Programa de Apoio ao 
Pequeno Produtor Rural 
(P APP), na ordem de R$ 
13.270,00. 

Para os trabalhos da entidade 
(levantamento cartorial, estudo 
antropológico e levantamento 
sócio-economico) foram repas 
sados à sociedade, RS 82.760,00. 



~f'."f~ ~dri~es· 
·Ir,; '.,ditona de Cidade 

·r 
-1' Até o final deste ano, o 

. ,fstituto de Colonização de 
';.Je.rr~ do Maranhão (Ite;ma) 
,:_:,yac instalar -vnas 14 áreas 
~!}emanescentes de Quilombo o 
,._,;-, ~ • 1 ' , • d f Projeto · . "' Básico . e 
-_:-·:Desenvolvimento e Melhona de 
: 'Vida das. Populações Negras. A 
:- 'medida será possível graças ao 
'<decreto nº 15.8493 assinado pela 
. .'.gõvemadora roseana Sarney na 
::._:µltima terça-feira, que regulá 
;- menta a legalização das terras de 
' negro como prioridade no 
Maranhão. 
·, Durante a solenidade da assi 
natura do decreto, represen 
tantes da -Sociedade Maranhense 

·. de Defesa dos Direitos 
· Humanos (SMDDH), entre 
. garam para a governadora o lev- 
antamento histórico, 
antropológico é jurídico realiza 

. do nas áreas remanescentes de 
quilombo. 

Com base neste trabalho 
i caberá ao Iterma a demarcação, 
;; titulação e instalação de proje 
tos de infra-estrutura para as 14 
áreas remanescentes de quilom- 
bo. - 

Delimitação · O diretor 
- presidente do Iterma, Marcos 
: Kowarick, informa que os téc 
. nicas do instituto irão arrecadar 
. as terras públicas, ou seja; irão 
delimitar os limites e definir a 
situação jurídica, o que consiste 
na transferência da propriedade 

__ da terra que esteja em nome de 
; ··herdeiros pará. o Estado. 
!> e b I • d ; a era am a ao .Iterma, 
f !ealizá_{.~.- rnapean.\$Il~? ~~~~as 
:!--·:--=-:---=~~~ ..... -.:... --.- ~-- - 

:- 

"'· 

:,,: - ., \· o- 1 

adjacentes aos quilombos, ~sim diretor do lterma. 
como, implantar o projeto de Pelos dados da SMDDH são 
melhoria de vida dos moradores 14 áreas, dentro de 88.000ha, 
das áreas. onde vivem 1.410 familias, dis- 

Uma outra medida será elas, tribuidas em 61 · povoados 
sificar as terras como áreas de encravados em sete municípios. 
assentamento especial, pois O levantamento foi feito 
desta forma os moradores serão através do Projeto Terra de 
beneficiado com os projetos Quilombo, que foi resultado 
destinados Reforma Agrária. dos compromissos de cooper- 

Título - Kowarick assegura · ação técnica entre o Iterma e a 
que nesta etapa será definida a sociedade. 
forma do tÍtulo que os Objetivo · O objetivo, 
moradores desejam para as como informa o advogado da 
áreas. "O que não depender da entidade, · Luís 'º Antqíiio 
Justiça será concluído até Pedrosa, foi o reconhÊcime11:.tP e 
·dezembro deste ano", garante o ,~_..:t~larização ·a'às:.,-ár'eas 
..... ~ ... -~ ~- -··- ~~·=t,;..~=-::.=. -~~;:.~~~2- .. 4·------~·-=:.~ti<*~r.i.:-~~-=--:· 

remanescentes de quilombos e 
comunidades ~ negras tradi 
cionais, além da preservação 
ambiental e o desenvolvimento 
sustentável das glebas, conheci 
das como 'terras de preto'. -; 

Luís Antônio Pedrosa infor- 
.. ma que a sociedade realizoulev 
antamentos cartoriais, estudos 
antropológicos e levantamento 
sócio-economico em 15 áreas, 
situadas em 10 municípios 
(Ital?ecuru;~irim, . Codó, 
Caxias, Maiihha/ Olinda Nova, 
Alcântara,·, Vargem Grande/ 
Presidente largas, Mata Roma · i 
T . ,> ~ ' e __ 1,ll1aÇUJ..f~1:fic. . . , ':j 
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CENTRO DE CULTURA NEGRA DO MARANHÃO 
Reconhecido como Utllldade Pública pela Lei nº 4673185 

Pela Organização Política· Cultural do Negro 

sede Pt4prta: RI.ta dos Guaranis, 91N • Barn • Joio Paulo· CGC(MF) Oll.7S2.287.GIOM6 C4UICII Postal 430 fto Í.uis·MA 

São Luis(MA), 29 de Outubro de 1997 

DO: Centro de Cultura Negra do Maranhão/ Projeto Vida de Negro-PVN. .Telefax (098) 231 1601 

PARA: Quilombos, Entidades do Movimento Negro e Entidades de Apoio a Zona R~. 

Prezados( as) Companheiros( as), 

Estamos encaminhando para o seu conhecimento cópias dos decretos estaduais, referente a 
regularização fundiária de 14 áreas de Comunidades Negras Rurais Quilombolas do Estado do 
Maranhão. O referido trabalho foi realizado através do convênio entre a Sociedade Maranhense de 
Defesa dos Direitos Humanos e o Instituto de Colonização e Terras do Maranhão-ITERMA, através 
do Projeto Terras de Quilombos. 
Em anexo, convite do V Encontro de Comunidades Negras Rurais: Quilombos e Terras de Preto no 
Maranhão, que será realizado no período de 20 a 23 de novembro/97, em São Luis-MA. 

Saudações Quilombolas! 

~ - 
Ivan Rodrigues Costa 

PI Coord. do PVN/CCN/SMDDH 

Telefax (098) 231 1601 

. •nrro oe Cu11ura Neg,,. ao Vlitran h•, 
Rua doa Gua,anla S/N Barea ~ Joia Po111I• 

CAIXA POSTAL 430 
3AO LUIS - MARANHÃO 



SOCIEDADE MARANHENSE DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS-SNIDDI-I 
CENTRO DE CULTURA NEGRA DO MARANI-IÃO-CCN/MA 
COORDENAÇÃO ESTADUAL DOS QUILOMBOS MJ\RANHENSES-CEQ/MA 

CONVÊNIO: SMDDH e Instituto de Colonização e Terras do Maranhão-ITERMA 

PROJETO TERRA DE QUIL0l\1B0S 

O Projeto Terra de Quilombos é resultado do compromisso de cooperação 
técnica entre o Instituto de Colonização e Terras do Maranhão (ITERMA) e a 
Sociedade Maranhense de Defesa dos Direitos Humanos (SMDDH), objetivando o 
reconhecimento e a regularização das áreas remanescentes de quilombos e 
comunidades negras tradicionais, além da preservação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável nessas glebas, conhecidas como "terras de preto". O 
convênio, assinado em 25/ 11 /96, buscou contemplar as reivindicações feitas pela 
SMDDH, Centro de Cultura Negra do Maranhão (CCN-iv1A), Coordenação Estadual 
dos Quilombos Maranhenses (CEQ-MA) e FET AEMA, entre outras entidades, 
sendo que os trabalhos só se iniciaram em janeiro de 97 por questões 
administrativas. 

Nessa primeira etapa, a SMDDH realizou levantamentos cartoriais, estudos 
antropológicos e Jevantamento sócio-econômico em 14 áreas, situadas em 1 O 
municípios (Itapecuru-Mirirn, Codó, Caxias, Marinha/Olinda Nova, Alcântara, 
Vargem Grande/Presidente Vargas, Mata Roma e Turiaçu). Foram 1.405 famílias 
beneficiadas pelo projeto, distribuídas em 61 povoados de negros. 

Além da identificação das áreas remanescentes de antigas formações sociais 
negras, foram sistematizados pela SMDDH os modelos agrários dessas 
comunidades, sendo que a detectação dos problemas ambientais na Bacia do Rio 
Itapecuru e adjacências será efetivada pelo ITERMA. Do mesmo modo, essa 
instituição oficial implementará projeto de desenvolvimento sustentável com ampla 
participação das comunidades, de modo a se habilitarem em programas de apoio 
como PAPP/Comunidade Viva, PROCERA e outros. 

Conforme termo de compromisso, coube ao ITERMA, além do repasse dos 
recursos, fornecer à entidade conveniada apoio técnico-administrativo necessário ao 
bom desempenho do projeto. 

Os trabalhos realizados pela SMDDH contaram com uma equipe composta 
por advogados, antropólogo, pesquisadores de campo, fotógrafo e cadastradores. 
Para a execução do projeto foi firmado um convênio entre a Secretaria de 
Planejamento e o ITERMA, com recursos oriundos do Banco Mundial (BIRD), 
aportados pelo Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (P APP), na ordem de 
R$ 133.270,00. Para as atividades realizadas pela SMDDH (levantamento cartorial, 
estudo antropológico e levantamento sócio-econômico) foram repassados à entidade 
R$ 82.760,00. 

Daqui por diante, o ITERMA será responsável pela demarcação, titulação 
coletiva e infraestrutura ( eletrificação, poços artesianos, habitação, estradas, postos 
de saúde, escolas etc) das áreas beneficiadas pelo projeto. 

Observação: Os documentos (relatórios das áreas de quilombos), foram 
entregue dia 01/10/97, para Governadora Roseana Sarney e para o Presidente do 
ITERMA, ás 16:00 horas , no palácio. "~,-- /) 

'· t _:;, 
Telefax- SMDDH/PVN - (098) 231 160 l 


